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Resumo: Este estud o teve como objet iv o anal isa r como micr o e peque n os negó cio s susten tá ve is localiz a d os na Reg i ã o  

Metr op ol ita n a do Vale do Paraíb a e Litor al Norte busca m e apro ve ita m oportu nid a de s e const ro e m vanta g e ns comp et i t i v a s 

a part i r do empre e nd e d orism o estra tég ic o. A pesquisa cara cte riz a -se como qual ita t iva , explor ató ria e desc rit i v a , 

desen v olvid a por meio de estud o de múlt iplo s caso s com sete empr e sa s susten táv eis . A coleta de dado s ocor re u a part i r de 

pesquis a docum e n tal e ent rev ista s semie st r utur a da s real iz ad a s com proprie tá rios - di rig en te s das orga niz a ç õe s invest iga d a s . 

Os dado s foram  anal isa do s por meio de anál ise s intra e interc a so s, utiliza nd o a abord a g em  de sensem a king e triangu l a ç ã o  

metod oló gic a ent re anál ise interp re tat iva e anál ise lexica l com apoi o do softw a re IRAM U T E Q . Os resul ta do s eviden c i a r a m  

que o empr ee n de d or ism o estraté g ico se manif esta de form a integ ra da à susten tab il id ad e , sendo sustenta d o princ ipa lm e n t e  

por habi l ida d e s técnic a s, conhe c im e nto s tácito s, inova ç ão susten tá ve l , gestã o estraté g ic a de recur sos e rede s colab or at i v a s . 

Obse r vo u- se que os empre e n de d or e s utiliza m expe riê nc ia s profis sio n ais e capa c ida d e s adapta tiv a s para ident i f i c a r 

oportun ida d e s assoc ia da s às transfo rm a ç õ e s socio am bie nta is e às nova s dema nd a s de merc a d o. As inova ç õ e s 

desen v olvid a s pelas empre sa s anal isa da s contribu e m para criaç ã o de valor econ ôm ic o , social e ambie nta l , fortale c e nd o o 

posic ion a m e nto comp et i tiv o e a legi t im ida d e organiz a cio n al . Além disso, os resulta d os demo n st r a ra m que a gest ã o  

estra tég ic a de recu rso s intangív e is e o estabe le cim e n to de parce ria s estra té gic a s consti tu em  eleme nto s cent r ais par a  

susten ta çã o comp et it iv a e cresc im e nto orga niz a cio na l . O estudo contrib ui para o avanç o das discu ssõ e s sob r e  

empre e nd e do rism o estra té gic o e negóc ios sustentá v eis, am pl ia nd o a comp re e n sã o sobre como micro e peque n a s empr e s a s 

desen v olv em  estraté g ias susten táv e is em ambie nte s orga niz a cio na is comple x os e dinâm ico s. 

Palavras - Ch a ve: empre e n de d orism o estraté gic o; negóc ios susten táv e is; micro e pequ en a s empre sa s.  

 

Abstra ct : This study aime d to analy ze how micro and small sustain a ble enterp rise s locate d in the Metrop ol i tan Regio n of  

Vale do Paraíba and North Coast seek and exploi t oppo rtu ni t ies and build compe t it iv e advan tag e s throug h strat e g i c  

entre p re ne u rship . The resea rc h is chara cte rize d as quali tat iv e , explo rato ry , and descript iv e, deve lop e d throu gh a mult i p l e  

case study involv ing seve n sustaina ble enterp rise s. Data colle ct io n was carried out throu g h docum e ntar y researc h  and 

semi- str uc ture d intervie w s with owne r - m a na ge rs of the invest iga te d organiz at ion s. Data were analy ze d throug h withi n -
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case and cross- c ase analy se s, using a sense m ak ing approa c h and meth od olo gic al triangula tio n betwe e n interp reta t i v e  

analy sis and lexic al analy sis supporte d by IRAM U TE Q  softwar e. The results showe d that strateg ic entre p re ne u rship i s  

close ly integra te d with sustain a bi li ty and is mainly suppo rte d by techn ic al skill s , tacit knowle d ge , sustaina ble innova t i o n , 

strate gic resou rc e mana ge m e nt , and colla bo rat iv e network s. It was observ e d that entre p re ne u rs use profe ssi o n a l  

expe rie nc e and adaptiv e capa bi l it ie s to ident i fy opportu ni tie s assoc iate d with socio -e nv iro nm e ntal transfo rm atio n s and 

emerg ing mark et dema nd s. The innov at io ns develo pe d by the analy ze d firms contrib ute to the creatio n of econo m ic , soci a l , 

and environ m en tal value , strength e nin g comp et i tiv e posi tio nin g and organiz at ion al legit im ac y . Furthe rm or e, the resu l t s  

demo nstrate d that strateg ic manag e m e n t of intangible resourc e s and the establ ish m e nt of strate gic partn e rship s are cen t r a l  

elem e nts for comp et it iv e sustain ab il i ty and organizat io na l growth . The study contrib ute s to the advan c em e nt of discu ss i o n s 

on strateg ic entre pre n e ur ship and sustain a ble busine ss es by expan din g the understa nd ing of how micro and sm al l  

enterp rises deve lop sustain ab le strate gie s in comple x and dyna m ic organiza tio n al enviro nm e nts.  

Key wo rd s: strate gic entre p re ne u rship ; sustain a ble busin es ses ; micr o and smal l enterp rise s. 

 

Resum e n : Este estudio tuvo como objet ivo anal izar cómo las micro y peque ñ as empre sa s soste nible s ubica d as en la Reg i ó n  

Metrop ol ita n a de Vale do Paraíba y Costa Norte busca n y aprov e c ha n oportu nid ad e s y constr uy e n ventaja s comp et i t i v a s 

a parti r del empre n dim ie n to estraté gic o . La investig ac ió n se carac te riz a como cual i tat iva , explo rato ria y descript i v a , 

desarro lla d a media nte un estudio de casos múlt iple s con siete empre sa s soste nible s. La reco lec c ión de datos se real izó a 

travé s de invest iga ció n docu m e nta l y entre v ist a s semiestru c tura da s con propie ta rio s y direct iv os de las organiz ac i o n e s 

investig a da s. Los datos fuero n anal iza do s media nte análisis intra e interc a sos, utiliza n do el enfoq ue de sense m a kin g y 

triangu lac ión meto doló gic a entre anál isis interp reta tiv o y anál i sis léxic o con apoy o del softwar e IRAM U TE Q . Los 

resul ta do s evide nc iaro n que el empre n dim ie nto estraté gic o se mani f iesta de mane ra integra da con la sostenibi l ida d y se 

susten ta princip alm e nte en habil id ad e s técnic as, cono cim ien tos tácito s, innov a ció n soste n ible , gest ión estraté gic a  de 

recur sos y redes colab or at iva s. Se obse rv ó que los empre n de d or es utiliza n expe rien c ias profesio na le s y capa cid a d e s 

adaptat iv as para ident i fic a r oportu nid ad e s asocia d as a las transfo rm ac ion e s socio am bie ntale s y a las nuev a s dema n d a s 

del merc ad o. Las innov ac ion e s desarro lla d as por las empre sas anal izad a s contribu y en a la crea ció n de valor econó m i c o , 

socia l y ambie ntal , fortale c ie nd o el posic ion am ie n to compe t it iv o y la legit im id a d organiza cio na l . Adem á s, los resul t a d o s 

demo str aro n que la gestió n estraté g ica de recu rso s intangible s y el estable cim ie nto de alianz as estraté gic a s consti t u y e n  

elem e nto s centrale s para la soste nibi l ida d comp e ti t iva y el crec im ie nto organiza cio na l . El estudio contrib u ye al ava n c e  

de las discu sion e s sobre empre nd im ie nto estraté gic o y nego c ios sostenible s, ampl ia nd o la comp re nsió n sobre cómo las 

micro y pequ e ña s empre sa s desa rrol lan estrate g ias sostenible s en entorn o s organiza cio n ale s comple jo s y dinám ic os.  

Palabras Clave: emprendimiento estratégico; negocios sostenibles; micro y pequeñas empresas. 

 

Introdução 
 

 O século XXI pode ser caracterizado por um ambiente competi tivo dinâmico e compl e x o, 

marcado por mudanças aceleradas, incer tezas e crescente pressão por inovação e sustentabilid a de . 

Nesse contexto, organizações enfrentam desaf ios simultâneos de adaptação estratégica e geraçã o de 

valor, exigindo a integra ção entre capacidades empreendedoras e práticas de gestão estratégica (Hitt et 

al., 2011; Sundar & Gurupandi, 2025). 

Paralelamente, a intensificação das discussões sobre sustentabil idade tem ampliado a pres s ã o 

sobre empres as para adotarem práticas responsáveis, considerando impactos ambientais, sociais e 

econômicos de suas atividades. Esse cenário tem levado à consolidação dos negóc ios sustentá v e is 

como alternat iva estratégic a, nos quais a criação de valor está associada não apenas ao desem p e n h o 

econômico, mas também à geração de benefícios sociais e ambientais (Bruno, 2019; Evans et al., 

2017). 
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Nesse ambiente, micro e peque nas empresas (MPEs ) assumem papel central no desenvolvim e n to 

econômico, especialm ente em países emergente s, devido à sua representat ividade em geração de 

emprego e renda. Entretanto, essas organizações enfrentam limitações estruturais e maior 

vulnerabilidade às incerteza s do mercado, o que dificul ta a sustentação de vantagens competit ivas ao  

longo do tempo (Serviço Brasi leiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas [SEBR AE ], 2016) . Alé m 

disso, estudos indicam que, embora as MPE s sejam eficiente s na identificação de oportunida d e s , 

frequentemente apresentam dificuldades na apropriação de valor e na consolidação de estraté g ia s 

competitivas sustentáveis (Agtha & Gafforova, 2019). 

Diante desse contexto, o conceito de empreendedorism o estratégico (EE) tem ganhado desta q u e 

na literatura como um campo interdis ciplinar que integra a busca por opor tunid a d e s 

(empreendedorism o) com a busca por vantagem compe tit iva (gestão estratégica) (Ireland, Hitt & 

Sirmon, 2003). O EE é compreendido como a capacidade organizacional de simultaneam ente explo ra r 

novas oportunidades e explorar vantagens existente s, equilibran do inovação, alocaçã o de recursos e 

posicionamento estratégico (Hitt et al., 2001; Wijekoon et al., 2025). 

Sundar e Gurupandi (2025) evidenciam que o empreendedorism o estratégico tem evoluído como 

campo de estudo, apresentando crescimento signif icativo na produção científic a e destacando lacun a s 

relacionadas à aplicação prática em contextos específ icos, como pequenas empresas e negó c io s 

sustentáveis. Além disso, Al-Abbadi et al. (2025) explicam que a integração entre inovação, gestão de 

recursos e orientação estratégica é essencial para o desempenho organizacional em ambientes incer to s , 

especialmente quando associada à sustentabil idade e à trans formação digi tal . 

Apes ar desses avanç os , observa -se uma lacuna na literatura no que se refere à compreensão de 

como o empreendedorismo estratégico se manifesta em micro e pequenos negócios sustentáv e is , 

particularmente em contextos regionais espec íficos e sob condições de elevada incerte za, como cris e s 

econômicas e sanitár ias. Adicionalmente, estudos indicam a necessidade de aborda g e n s 

configuracionais que integrem compor tamento estratégico, alocação de recursos e características dos 

empreendedores para explicar o desempenho organizacional (Wijekoon et al., 2025). 

Nesse sentido, este estudo busc a avançar nessa lacuna ao analisar como micro e pequ e n o s 

negócios sustentáveis articulam a busca e o aprove itam ento de oportunidades, bem como a criação de 

vantagens competit ivas a partir do empreendedor ism o estratégico. 

Diante do exposto, formula-se a seguinte questão de pesquis a: como os micro e pequenos negó c io s 

sustentáveis da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte buscam, aprove i ta m 

oportunidades e constroem vantagens competi tivas por meio do empreendedor ism o estratégico?  

Para responder a essa questão, o estudo adota como base analí tica o Modelo Avançado de 

Empreendedorismo Estratégico, que considera fatores ambientais, organizacionais e individuais como 

inputs, a orquestração de recurs os como processo e a criaçã o de valor como resultado (Hitt et al., 2011 ) . 

Esse modelo permite compreender de forma integrada como diferentes dimensões influenciam o 

desempenho das organ izações, contr ibuindo para análises mais robus tas e alinha das às aborda g e n s 

contem porâneas do campo. 
 

Fundam entos Teóricos do Empreen dedorism o Estratégico 
 

 O ambiente competi tivo contemporâneo caracter iza -se pela intensif icação das transforma ç õ e s 

tecnológicas, econôm icas e sociais, exigindo das organizações maior capacidade de adapta ç ã o, 

inovação e geração contínua de valor. Nesse contexto, o empree ndedorismo estratégico cons olido u -s e 
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como um campo teórico relevante para compreender como empre sas identif icam opo rtunida d e s , 

mobilizam recurs os estratégicos e desenvolvem vantagens competit ivas sustentáveis em cená r io s 

marcados por incerteza, complexidade e dinamis mo (Hitt et al., 2011). 

As origens conce ituais do empreendedor ismo estratégico encontram -s e na integração entre os 

campos do empre endedor ismo e da gestão estratégica. Ireland, Hitt e Camp (2001) argumentam que a 

criação de riqueza organizacional depende da articulaçã o simultânea entre comportam entos volta d o s 

à busc a de oportunidades (opportunity-seeking behavior) e comportam entos direcionados à obte nç ã o 

de vantagens competit ivas (advantage-see king behavior ). Posteriormente, Ireland, Hitt e Sirm o n 

(2003) consolidaram essa perspec tiva ao definirem o empreendedor ismo estratégico como a 

capacidade organizacional de explorar oportunidades enquanto constrói e sustenta vanta g e n s 

competitivas. 

O empreendedorismo estratégico passou a ser compreendido como um campo teór ic o 

multidimensional , sustentado pela integração entre capacidades organizacionais, inovação e adapta ç ã o 

estratégica. 

Costa, Ferreira & Jayantilal (2026) demonstram que o empre endedor ismo estratégico evolu iu 

significa tivam ente nas últim as décadas, deixando de representar apenas uma convergência entre 

empreendedor ismo e estratégia para const ituir um domínio  autônomo de invest igação científ ica.  

Ireland et al. (2023) destacam que o campo passou a incorporar discussões relaciona das às 

capacidades dinâmicas, aprendiz agem organizac ional, inovaç ão contínua e ambides t r ia 

organiza cional, ampliando sua capacidade explicativa acerca do comportamento das organizações em 

ambientes competit ivos comple xos. Segundo os autores, o empreendedorism o estratégico deve ser 

compree ndido como um processo organizacional orientado à identificação, exploração e 

aproveitamento de oport unidades por meio da orquestra ção estratégica de recursos e competências.  

Essa perspect iva reforça a necess idade de as organizações desenvolverem simultaneam e n te 

flexibil idade estraté gica e capacidade inovadora, especialmente em contextos caracterizados p ela 

volat ilidade ambiental e intensif icação da concorrência. 

Adicionalm ente, Costa, Ferreira e Jayanti lal (2026) ressaltam que o campo do empreendedor i s m o 

estratégico permane ce em expansão teórica, sendo estruturado atualm ente em quatro gra nd e s 

dimensões analí ticas : gestão estratégica e empreendedorismo, orientação empreended o ra , 

empreendedor ismo corporativo e equil íbrio entre exploração e aproveitamento (exploration e 

exploi tation ). Os autores argumentam que o empreendedorism o estratégico consti tui um meca n is m o 

organiza cional capaz de promover adaptação, crescim ento e sustentabil idade empresar ial em cená r io s 

de elevada complexidade institucional e tecnológica. 

Com base nesses estudos, esse campo do saber passou a enfat izar o empreendedorismo estraté g ic o 

como um process o dinâmico de adaptação organizacional e não apenas como um conjunto de prát ic a s 

voltadas ao crescimento empresarial. 

No âmbito teórico, o Modelo Avançado de Empreendedorismo Estratégico, propos to por Hitt et 

al. (2011), representa uma das princ ipais referências analí ticas do campo. O modelo considera que o 

empreendedor ismo estratégico resulta da interação sistêm ica entre fatores ambientais, organizacio n a is 

e individuais, articula dos por meio de processos de orquestração de recursos. Nesse model o, os inpu ts 

compree ndem os fatores ambientais, organizacionais e individuais; os processos referem -s e à gestão e 

combina ção estratégica dos recursos; e os outputs corres pondem à criação de valor, geração de rique z a 

e benefícios sociais, organiza cionais e individuais. 

A relevância do modelo reside em sua capacidade de explicar como organizações conse g u e m 
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simultaneamente explorar oportunidades futuras e sustentar vantagens competit ivas presentes. Essa 

perspect iva supera abordagens lineares anteriorm ente predominantes no campo, reconhecendo a 

natureza dinâmica, relacional e adaptat iva do empreendedorismo estratégico. 

A orquestração estratégica de recursos assume papel central no empreendedorismo estratég ic o , 

uma vez que a vantagem competit iva depende não apenas da posse de recursos, mas da capaci da de 

organiza cional de combiná-los, reconfigurá-los e direcioná-los estrategicamente frente às muda n ç a s 

ambientais . Moraes et al. (2020) , ao investigarem pequenas e médias empresas do setor aeronáu ti c o 

brasi leiro e canadense, identific aram que a circulação de conhecim ento tácito e explícito , associada ao 

desenvolvimento de parcerias estratégicas e inovação contínua, fortalece os processos de 

empreendedor ismo estratégico e amplia a competi tividade organizacional. 

Além disso, Moraes et al. (2020) demonstram que micro e pequenas empres as depe n d e m 

intensamente da atuação empreendedor a de seus gestores para transformar recursos escassos em 

inovação e vantage m competi tiva. Segundo os autores, o capital humano, o conhecim ento tácito , as 

redes colaborat ivas e a capacidade adaptativa consti tuem recursos estratégicos fundamentais para a 

sobrevivênc ia organizacional e para o fortalecimento da competi tividade em ambientes marcados por 

elevada complexidade e dinam ism o de mercado. 

Ireland et al. (2023) e Costa, Ferreira & Jayantilal  (2026) destacam que o empreendedor i s m o 

estratégico passou a incorporar elementos como capital humano, capacidades adaptativ a s , 

aprendiz agem organizacional e redes estratégica s como fatores centrais p;ara o desem p e n h o 

competitivo das pequenas empresas. Segundo os autore s, a capacidade de interpretar muda n ç a s 

ambientais , mobilizar recursos e desenvolver inovação contínua tornou -se fundam ental para a 

sustentabil idade organizacional em ambientes caracterizados por elevada competi tividade e incerte z a .  

Dessa forma, o empreendedorismo estratégico pode ser compreendido como um proc e s s o 

organiza cional dinâmico, multidimensional e relacional , capaz de integrar inovação, estraté g ia , 

aprendiz agem e criação de valor em ambientes caracterizados por elevada competi tividad e e consta n te 

transform ação. 

 

Negócios Sustentáveis e Criação de Valor Sustentável 
 

A crescente intensificação dos problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes dos 

modelos tradicionais de desenvolvimento impulsionou a incorporação da sustentabilidade às 

estratégias organizacionais. Nesse contexto, os negócios sustentáveis passaram a ocupar posição 

central nos debates acadêmicos e empresariais, especialmente diante da necessidade de conciliar 

desempenho econômico, responsabilidade socioambiental e geração de valor compartilhado. 

Os negócios sustentáveis podem ser definidos como organizações que incorporam princíp ios 

econômicos, sociais e ambientais em seus modelos de negócio, buscando equilibrar competitividade 

organizacional e impacto socioambiental positivo. Essa perspectiva fundamenta-se no conceito de 

Triple Bottom Line, segundo o qual o desempenho empresarial deve ser avaliado simultaneamente 

pelas dimensões econômica, ambiental e social (Schaltegger, Lüdeke-Freund & Hansen, 2012). 

A literatura contemporânea demonstra que os modelos de negócios sustentáveis evoluíram 

significativamente nos últimos anos, sobretudo em função das transformações digitais, das pressões 

institucionais e das mudanças nos padrões de consumo. Nesse cenário, sustentabilidade deixou de 

representar apenas uma estratégia de legitimidade organizacional para assumir papel central nos 

processos de inovação, diferenciação competitiva e sobrevivência empresarial. 
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As discussões recentes sobre negócios sustentáveis passaram a enfatizar sustentabil id a d e 

estratégica, inovaç ão sistêm ica, resiliência organizacional e criação de valor compar tilhado como 

dimensões essenciais dos modelos de negócio contemporâneos. 

Jamil, Stephens e Fadzil (2025) argumentam que a sustentabil idade empresarial depe n d e 

diretamente da capacida de das organiz açõe s de integrarem práticas empreendedoras e estratég ic a s 

capazes de assegurar crescimento, adaptação e permanência no longo prazo. Os autores ressaltam que 

a sustentabilidade organizacional está associada à articulação entre recursos, lidera nça, capacid a d e s 

organiza cionais e estratégias adaptativas , especialmente em contextos marcados pela instabi li da de 

econômica e competi tiva. 

Além disso, os autores defendem que a adoção de uma perspectiva de empreendedor i s m o 

estratégico permite às organizações equilibrar simultaneam ente exploração de oportunidades futuras e 

aproveitamento de vantagens competi tivas existentes, fortalecendo os proces sos de sustentabili da de 

organiza cional. 

Jamil, Stephens e Fadzil (2025) evidenciam que pequenos negócios sustent áveis enfre n t a m 

desafios específicos relacionados à escassez de recursos financeiros, dificuldades de escalabilid a de , 

necessidade de legit imação insti tucional e limitaç ões de capac idades gerenciais. De mane ira 

semelhante, Bruno (2019) argumenta que a suste ntabil idade organizacional depende não apenas da 

adoção de práticas ambientais, mas também da capacidade estratégica das empresas de transfo rm a r 

propósi to sustentável em geração de valor econômic o e vantagem competi tiva. 

Bruno (2019) já destacava que os negócios sustentáveis podem estruturar-se em diferentes 

clusters associados à inovação tecnológica, transformação social e reorganização produtiva. Contudo, 

a evolução da literatura sobre sustentabilidade empresarial ampliou essa compreensão ao evidenciar 

que a consolidação de negócios sustentáveis depende de uma abordagem sistêmica, baseada na 

integração entre stakeholders, na inovação contínua e na capacidade organizacional de adaptação 

frente às mudanças ambientais, sociais e mercadológicas. Nesse contexto, a sustentabilidade deixa de 

representar apenas uma prática operacional ou ambiental e passa a constituir um elemento estratégico 

fundamental para a geração de valor e competitividade organizacional. 

Schaltegger, Lüdeke-Freund e Hansen (2012) e Evans et al. (2017) passaram a compreender os 

negócios sustentáveis como organizações orientadas à inovação socioambiental e à geração de valor 

compartilhado, superando interpretações restritas à responsabilidade ambiental corporativa. Para os 

autores, a sustentabilidade empresarial deve estar integrada à lógica estratégica do modelo de negócio, 

envolvendo criação, entrega e captura de valor econômico, social e ambiental de maneira sistêmica. 

Nesse sentido, os negócios sustentáveis deixam de ser compreendidos exclusivamente como 

empresas ambientalmente responsáveis e passam a ser reconhecidos como organizações capazes de 

promover inovação socioambiental, gerar valor compartilhado e responder estrategicamente às 

demandas contemporâneas por desenvolvimento sustentável. 

Para fins desta pesquisa, consideram-se negócios sustentáveis as organizações que incorporam 

práticas socioambientais em seus processos produtivos, produtos, serviços ou modelos de gestão, 

desenvolvendo soluções voltadas à redução de impactos ambientais, estímulo ao consumo consciente, 

reaproveitamento de resíduos e fortalecimento de benefícios sociais locais. 

A articulação entre empreendedorismo estratégico e negócios sustentáveis revela-se 

particularmente relevante no contexto das micro e pequenas empresas, uma vez que essas 

organizações dependem intensamente de inovação, capacidade adaptativa, gestão estratégica de 

recursos e construção de legitimidade para garantir competitividade e permanência no mercado. 
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A integração entre empreendedor ism o estratégico e negócios sustentáveis permite compree n d e r 

como micro e pequena s empresas articulam inovação, sustentabilidade e vantagem competi tiva em 

ambientes marcados por restrição de recursos e elevada complexidade competitiva.  

 

Procedim entos Metod ológicos 
 

 Este trabal ho configu ra-s e como uma pesqui s a do tipo qualit ati va. As pesqui s as qualitati vas estão preocupadas com o 

processo e não simplesmente com os resultados (Godoy, 1995). Para Flick (2008), o método de 

pesquisa qualitativo permite descrever como determinado fenômeno se desenvolve e se modifica, 

considerando seus processos, causas e consequências. 

Em busca de alcançar a amplitude necessária para realização do estudo, optou-se pela utilização 

do método exploratório-descritivo. Para Cervo e Bervian (1996), a pesquisa exploratória busca 

conhecer um fenômeno e descobrir novas ideias, enquanto a pesquisa descritiva procura compreender 

situações e relações presentes na realidade social, econômica e organizacional. 

Quanto à estratégia de pesquisa, este estudo caracteriza-se como um estudo de múltiplos casos, 

uma vez que busca compreender fenômenos contemporâneos inseridos em contextos organizaciona is 

específicos (Godoy, 1995). A escolha pelo estudo de múltiplos casos ocorreu em razão da 

possibilidade de ampliar a capacidade analítica da pesquisa por meio da comparação entre 

organizações com diferentes modelos de atuação sustentável, permitindo identificar padrões, 

singularidades e relações associadas ao empreendedorismo estratégico em micro e pequenas 

empresas. Segundo Stake, Denzin e Lincoln (1994), estudos dessa natureza possibilitam maior 

aprofundamento sobre fenômenos complexos, considerando suas particularidades e interações 

contextuais. 

As insti tuiçõe s selecionadas para compor a amos tra foram escolhidas a parti r da semelhança com 

os três cluste rs de atuação de negócios sustentáveis identificados por Bruno (2019) : tecnológico, socia l 

e organizacional , os quais podem manifes tar- se de forma individual ou simultânea. Também fora m 

consideradas as aproximações entre as organizações analisadas e os modelos de negócios apresenta d o s 

nos estudos do Centro Sebrae Sustentável. 

Para classificaç ão das empresas como negócios sustentáveis foram considerados os segui nt e s 

critérios: (a) presença explícita de proposta de valor socioambiental; (b) adoção de prát ic a s 

relacionadas à sustentabilidade ambiental e/ou social em seus modelos de negócio; (c) evidên c ia s 

públicas dessa s práticas em canais insti tucionais, redes sociais, materiais digi t ais e reportagens; e (d) 

alinhamento aos clusters de sustentabilidade propostos por Bruno (2019). Dessa forma, busco u -s e 

garantir maior rigor metodológico no processo de seleção da amostra e maior aderência das 

organiza ções ao objeto invest igado. 

A população e amostra do estudo foram definidas por acessibilidade intencional junto a negó c io s 

sustentáveis atuantes e localizados na Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Nor te 

(RMVPL N). A RMV PLN é composta por 39 municípios e destaca -se pela diversidade de suas 

atividades econôm icas, incluindo produç ão industr ial automobilís tica, aeronáutica, aeroespacial e 

bélica, além de atividades portuárias, petroleiras, turíst icas e agroindustr iais (Mello, 2012).  Para 

participar da amostra, as empresas apresentar am as seguintes caracterís ticas : 

 

•  Porte: microempresa ou pequena empres a (Sebrae, 2013); 

•  Localizaç ão: Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte;  
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•  Trajetória dos negócios : atuação vinculada a práticas sustentáveis;  e,  

•  Tempo de consti tuição: mínimo de 3 anos. 

 

A amostra foi composta por sete empresas, apresentadas no Quadro 1 com nomes fictíc io s , 

denominadas ECO1 até ECO7, a fim de preservar o sigilo das informações organizacionais. O Qua d r o 

1 apresenta os ramos de atividade, loc alização e ano de consti tuição das empresas participantes. 
 

Quadro 1 – Amostra da Pesquisa 

EMPRES A/A NO  RAM O LOCALI Z AÇ Ã O 

ECO1 (2008 ) Turism o rural Pinda m o n ha n ga b a 

ECO2 (2017 ) Aplic a t ivo de gestã o de resídu os sólido s São José dos Campo s 

ECO3 (2017 ) Compo sta ge m de resíd u os orgânic o s urba no s Tauba té 

ECO4 (2016 ) Cosm ét ic os natura is Cruz ei r o 

ECO5 (2004 ) Fabric a çã o de produto s para alime nta ç ã o saud áv e l Pinda m o n ha n ga b a 

ECO6 (2019 ) Confe c ç ã o de fralda s reut i liz á ve is (ecológ ic as ) Tauba té 

ECO7 (2016 ) Produto s de lã da Serra da Mant iq ue i ra Camp os do Jordã o 

Fonte: Elaborado pelos autores  . 

 

Pode-se destacar que todas as empresas da amostra atuam nos cluster s social e organizacional e 

desenvolvem estratégias relacionadas ao incentivo ao consumo consciente e à geração de impa c to s 

socioam bientais posi tivos. As empresas ECO2, ECO3 e ECO7 também atuam com estratégias de 

agregação de valor a partir de resíduos, enquanto ECO4, ECO5, ECO6 e ECO7 exploram estraté g ia s 

relacionadas à substi tuição de produtos convencionais por alternat ivas renováveis e processos natura is .  

Embora a empresa ECO6 não atendesse integra lmente ao critério temporal mínimo estabele c id o 

para consti tuição organizacional, sua inclusão foi considerada relevante em razão de sua singulari da de 

regional e aderência às dimens ões analíticas da pesquis a, especialmente no que se refere à substi tu iç ã o 

de produtos descartáveis por soluções reuti lizáveis sustentáveis. Além disso, a trajetór ia profis sio n a l 

da empreendedora revelou experiênc ia prévia super ior a dez anos em atividades empreendedo ra s , 

aspecto considerado relevante para compreens ão do fenôm eno investigado. 

Para atender aos objetivos da pesquis a e operacionalizar o estudo de múltiplos casos, realizo u -s e 

inicialmente uma coleta de dados documentais secundários por meio de informações públ ic a s 

disponíveis em sites insti tuciona is, redes sociais e materiais digi tais das organizações participan te s . 

Poster iorm ente, foram coletados dados primários por meio de entrevistas semies truturadas , individ u a is 

e em profundidade com os proprietários -dir igentes das empresas analisadas. 

Para melhor compreensão do processo de coleta e análise dos dados primár ios, elaborou -se a 

Figura 1, a qual apresenta as etapas metodológicas adotadas no estudo. O proces so analít ico foi 

desenvolvido a parti r da abordagem de sensem aking , permitindo interpretar como os empreended o re s 

atribuem significado às suas experiê ncias, decisões e relações organizacionais.  
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Figur a 1 – Processo de coleta e análise dos dados  

 
Fonte: Elabo ra d o pelos autore s com base nas técnica s adota d a s para coleta e anál ise da pesquisa .  

 

A abordagem de sensemaking foi utilizada por possibil itar a compreensão de como os 

empreendedores interpretam mudanças ambientais, organizacionais e mercadológicas, atribu i n d o 

sentido às suas decisões estratégicas e práticas organizacionais em contextos marcados por incerte z a s 

e transform ações constantes (Mait lis & Christ ianson, 2014). 

As entrevistas ocor reram entre os dias 17 e 24 de novem bro de 2020, por meio da platafo r m a 

digi tal Zoom, diretam ente com os sócios-propr ietár ios respons áve is pelas empresas. A utiliza ção da 

plataform a virtual const ituiu estratégia adotada para minimizar riscos associados ao contexto da 

pandemia da Covid -19, período em que ocorreu a coleta de dados. 

Moraes (2014) destaca que a entrevista semiestruturada em profundida de consti tui rec urs o 

metodológico que busca compreender experiências, interpretações e percepções dos participantes a 

partir de pressupos tos teóricos previamente definidos pelo pesquisador. 

O instrumento de coleta utilizado nesta pesquisa consis tiu em adaptação do roteiro validado na 

tese de doutorado intitulada “Empreendedor ism o Estratégico nas Pequenas e Médias Empresas do 

Setor Aeronáutico”, desenvolvida por Moraes (2014). O roteiro original foi elaborado com base nas 

recom endações metodológicas de Eisenhardt (1989) , especialmente quanto à utilização de métod o s 

indutivos e flexíveis em estudos de múltiplos casos. 

As entrevistas foram realizadas com: (1) a propr ietária da ECO1, com duração de 1h25min; (2) o 

sócio-proprietário da ECO2, com duração de 1h12m in; (3) o proprietár io da ECO3, com duração de 

49min; (4) a propr ietár ia da ECO4, com duração de 1h29min; (5) a sócia -proprietária da ECO5, com 

duração de 1h15m in; (6) a proprietária da ECO6, com duração de 1h14m in; e (7) a propr ietár ia da 

ECO7, com duração de 1h41m in. 

De acordo com Miles e Huberman (1994) , a análise de dados qualitativos em estudos de múlti p lo s 

casos exige técnicas que favoreçam a compreensão, síntese e comparaç ão sistemática dos dados. Dess a 

forma, o procedimento analít ico desta pesquisa ocorreu em duas etapas complementares:  aná l is e 

intracaso e análise intercasos. 
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A análise intracaso buscou descrever, compreender e interpretar individualmente cada 

organiza ção participante, considerando suas especificidades e particularida des contextuais. Já a aná l is e 

intercasos teve como obje tivo comparar os casos invest igados a partir das dimensões do Mod e l o 

Avançado de Empreendedorismo Estratégico, especialm ente: busca de oportunidades, aproveitam e n t o 

de recursos, criação de valor, vantagem competi tiva e geração de benefícios organizacionais , sociais e 

individuais. 

A anális e intercasos foi realizada por meio da comparação sistem ática entre as catego r i a s 

analí ticas identificada s nas entrevistas, permit indo identificar padrões de comportam e n t o 

empreendedor , similarida des organizacionais e espec ificidades associadas às práticas de 

empreendedor ismo estratégico desenvolvidas pelas empresas participantes. 

Os dados foram interpretados por meio da técnica de sensemaking e orga nizados com auxíl io  do 

software IRAM UT E Q. O software IRAM UT E Q foi utilizado como ferramenta complementar de apoi o 

à anális e qualitat iva, possibi li tando identif icar recor rências lexicais , relações de simili tude e padrõ e s 

discursivos presentes nas narrat ivas dos entrevistados. A utilização da ferram enta contribuiu para 

fortalecer a triangulação analít ica entre interpretaçã o qualitat iva, análise lexical e compara ç ã o 

intercasos, ampliando a consis tência e confiabil idade dos resul tados obtidos . 

A técnica de sensem aking é descr ita por Goleman (1985) como um processo interpretativo por 

meio do qual os indivíduos percebem, organizam e atribuem sentido ao ambiente em que estã o 

inseridos. Segundo Mait lis & Christ ianson (2014), o sensem aking permite compreender como atore s 

organiza cionais interpretam eventos inesperados, ambiguidades e mudança s contextuais no cotid i a n o 

das organizações. 

A triangulação entre dados docum entais , entrevis tas em profundidade, análise intracaso, anál i s e 

intercasos e análises lexicais realizadas pelo IRAM UT E Q contr ibuiu para ampliar a robu s te z 

metodológica e a confiab ilidade interpretat iva dos resul tados apres entados neste estudo. 

 

Resultados e Discussão  
 

A análise das sete empresas participantes deste estudo permitiu compreender, de form a 

aprofundada, como o empreendedor ism o estratégico se manifesta em micro e peque nos negó c io s 

sustentáveis localizados na RMVPL N. Os resul tados evidenciam que o empreendedoris mo estratég i c o, 

nessas organizações, configura - se como um process o dinâmico, relacional e multidimensional , no qua l 

capacidades individuais, recurs os organiz acionais, inovação sustentável , redes colaborat ivas e 

adaptação ao ambiente competi tivo se articulam continuam ente para geração de valor econôm i c o, 

social e ambiental. 

Os resul tadoss reforçam a perspect iva de Hitt et al. (2011) , segundo a qual o empreendedor i s m o 

estratégico deve ser compreendido como um proces so integrado entre exploração de oportunidades e 

construção de vantagens competit ivas sustentáveis. Nos casos analisados, verificou -se que as empre s a s 

não apenas identificam opor tunidades de mercado relacionadas às demandas socioambient a is 

contem porâneas, mas também desenvolvem mecanism os organizacionais capazes de transformar essas 

oportunidades em inovação, posicionamento competit ivo e legitim idade organizacional.  

Além disso, os resul tados demonstram que o empre endedor ismo estratégico observado nas 

empresas investigadas ultrapassa abordagens tradic ionais centradas exclusivamente no desem p e n h o 

econômico. A sustentabilidade aparec e como elemento estrutura nte das estrat égia s organizacion a is , 
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influenciando diretam ente a forma como os empreendedores interpretam o ambiente, mobil iz a m 

recursos, desenvolvem inovação e estabelecem relações com stakeholders . 

Essa constatação converge com as contribuições de Schaltegger, Lüdeke -Freund e Hans en (201 2 ) , 

Evans et al. (2017) e Stubbs e Cocklin (2008), ao evidenciarem que negócios sustentáveis depe n d e m 

da integração entre criação de valor econôm ico, impacto socioambiental positivo e legitimi da de 

organiza cional. Da mesma forma, os resultados dialogam com Di Felice, Torres e Yana ze (2012), ao 

demonstrarem que organizações sustentáveis contemporânea s operam em ambientes caracteriz a d o s 

por intensas transformações sociais, ambientais e tecnológicas, exigindo maior capacidade adapta t i va 

e estratégica por parte dos empreendedores. 

A construção analí tica desta seção fundamentou -se na triangulação entre análise documen t a l , 

entrevistas semiestruturadas em profundidade, análise intracaso, análise intercasos e anális e lexic a l 

realizada com apoio do software IRAM U TE Q. A triangulação metodológica permitiu ampliar a 

robustez interpretativa da pesquisa ao integrar diferentes fontes de evidência e diferentes níveis de 

análise, favorecendo a identificação de convergências, complementa ridades e recor rência s prese n te s 

nas narrativas dos empreendedores. 

Nesse sentido, a integração entre análise qualitat iva interpretat iva e análise lexical automatiz a d a 

possibi li tou aprofundar a compree ns ão sobre as relações entre capital humano, inovação sustentá v e l , 

redes colaborativas e criação de valor nos negócios suste ntáveis inves tigados. Assim , a triangula ç ã o 

não atuou apenas como mecanis mo de validação metodológica, mas como estratégia de 

aprofundam ento analít ico, permitindo interpreta r o fenôm eno inves tigado sob múlt ip las perspe ct iv a s 

teóricas e empíricas. 

A análise intracas o poss ibil itou compreender as especificidades de cada organização invest ig a d a , 

seus eventos estratégicos, práticas sustentáveis e mecanism os de construção de vantagem competi t i va . 

Já a anális e intercas os permit iu identificar padrões organizacionais recorren tes associa dos às 

dimensões do Modelo Avançado de Empre endedor ismo Estratégico proposto por Hitt et al. (201 1 ) , 

especialmente no que se refere à busca de oportunidades, aproveitame nto de recurs os , criação de valor 

e geração de riqueza. O perfi l dos empreendedores entre vistados é apresentado no Quadro 2. 

 
Quadro 2 – Perfil dos Empreendedores dos Negócios Sustentáveis  

Empresa Gênero Idade Formação Estado Civil 

Turismoeco – ECO1 F 40–50 Superior Casada 

Ecoreciclo – ECO2 M 30–40 Pós-Graduado Solteiro 

Ecomposto – ECO3 M 30–40 Superior Casado 

Ecosmético – ECO4 F 20–30 Superior Solteira 

Econaturais – ECO5 F 20–30 Ensino Médio Casada 

Ecoreutil – ECO6 F 30–40 Superior Casada 

Ecolã – ECO7 F 40–50 Pós-Graduada Casada 

Fonte: Elaborado pelos autores  . 

 

Os dados apresentados no Quadro 2 demonstram predominância de mulheres empreendedo ra s , 

com formação em nível super ior ou pós-graduação e experiências profis sionais relacionadas às 

atividades desenvolvidas pelas empre sas. Esse resultado evidencia a relevânc ia do capital humano para 

o desenvolvimento dos negócios sustentáve is analis ados , sobretudo no que se refere à capacidade de 

identificar oportunidades, interpretar demandas emergentes e desenvolver soluções inovadoras.  

Sob essa perspec tiva, os resultados reforçam as contribuições de Shane e Venkataraman (200 0 ) , 
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ao demonstrarem que a oportunidade empree ndedora depende diretam ente da capacidade individ u a l 

de percebê-la, interpretá- la e explorá- la estrategicamente. Os conhecimentos técnicos, as experiên c ia s 

profissionais e os conhecim entos tácitos acumulados pelos empreendedores funcionam como recurs o s 

estratégicos fundamentais para trans formação de problem as ambientais e sociais em oportunidades de 

mercado. 

Esse resul tado converge com Filion (1999) e Kuratko e Audretsch (2009), ao evidenciarem que a 

atuação empreendedora envolve processos contínuos de interpretação do ambiente, construção de 

visão estratégica e mobilização de recursos em contextos marcados por elevada complexidade e 

incer teza. Além disso, os empreendedores entrevistados demonstraram elevada capacidade adaptat i va , 

especialmente ao desenvolver soluções sustentáveis alinhadas às mudanças nos padrões de consum o e 

às novas demandas de mercado relacionadas à sustentabilidade. 

Os resultados também se aproximam das contr ibuições de Bettis e Hitt (1995), ao evidencia r e m 

que ambientes competit ivos caracterizados por mudanças constante s, ambiguidades e dinam is m o 

exigem das organizações maior capacida de de adaptação estratégica e aprendizagem contínua. Nos 

negócios suste ntáveis analisados, observou-se que os empreendedores utilizam experiên c ia s 

acumuladas e conhecim entos especializa dos como instrumentos para interpretação das muda n ç a s 

ambientais e construção de respostas organizac ionais inovadoras. 

O cruzamento entre entrevistas, análise documental e análise lexical permit iu identificar for te 

associação entre propósi to individual, identidade organizacional e proposta de valor sustentá v e l , 

demonstrando que a sustentabilidade ocupa posição central na lógica estr atégica das empre s a s 

invest igadas. Na análise intercasos, utilizou - se uma meta matriz ordena da, apresentada no Quadro 3, 

conform e recomendação de Miles e Huberm an (1994). 

 
Quadro 3 – Dimensões do Empreendedorismo Estratégico Identificadas nos Casos Analisados 

Dimensão Principais Evidências Identificadas 

Busca de oportunidades  
Habilidades técnicas, experiência profissional, percepção de demandas ambientais e 

sociais, liderança empreendedora 

Aproveitamento das 

oportunidades 

Inovação em produtos e serviços, substituição de produtos convencionais, adaptação 

ao mercado 

Vantagem competitiva 
Gestão estratégica de recursos, capital humano, redes de contato e parcerias 

estratégicas 

Benefícios organizacionais  Posicionamento de mercado, reconhecimento da marca, viabilidade financeira 

Benefícios sociais Consumo consciente, inclusão social, conscientização ambiental 

Benefícios individuais  Autorrealização, alinhamento entre propósito e atuação profissional 

Geração de riqueza Crescimento organizacional, fortalecimento das redes, ampliação de oportunidades  

Fonte: Elaborado pelos autores  . 

 

A análise intercas os revelou que a busca de opor tunidades ocorre predominantemente por meio 

de habil idades técnicas, exper iências profissionais, percepç ão das demandas dos consum idores e 

interpretação das transformações socioambientais. 

Diferentemente de abordagens centradas exclusivamente em plane jamento formal, os resul ta d o s 

demonstram que as opor tunidades empreendedoras emergem da interação entre exper iência individ u a l , 

leitura do ambiente e sensibil idade dos empreendedores em relação aos problem as sociais e ambienta is . 

Essa constatação reforça as contribuições de Kyrgidou e Hughes (2010), ao criticarem mode lo s 

excessivamente lineares do empreendedorism o estratégico e defenderem uma abordagem baseada na 

interação dinâmica entre fatores internos, externos, capacidades organizacionais e aprendiz a g e m 



 

 

REUNIR: Revista de Administração, Contabilidade e Sustentabilidade, 16(3), 2026.  

13 

contínua. 

Nos negócios analisados, verif icou-se que a construção da oportunidade empreendedora depe n d e 

diretamente da capacidade dos empreendedores de interpretar mudanças ambientais e transform á - la s 

em propostas de valor sustentáveis. 

A análise conjunta entre entrevistas , análise documental e análise lexical demonstrou que os 

empreendedores utilizam exper iência s anteriores, conhecim entos especial izados e perce pção das 

mudanças no comportamento dos consumidores como mecanis mos centrais para identificação de 

oportunidades sustentáveis. Essa dinâmica reforça a pertinência da abordagem de sensem aking, a o 

demonstrar que os atores organizacionais interpretam mudanças ambientais e trans formam essas 

interpretações em decis ões estratégicas. 

Os resulta dos também convergem com as contribuições de Portilho (2005) e Pagotto (2019), ao 

evidenciarem que as trans formações nos padrões de produção e consum o sustentáveis influen c ia m 

diretamente o comportamento organizacional e a formulação das estratégias empresar iais. Nos casos 

analisados, observou -se que os empreendedores interpretam as mudanças nos hábitos de cons u m o 

como oportunidades para desenvolvim ento de soluções sustentáveis alinhadas às dema n d a s 

emergentes da sociedade contemporânea. 

Na dimensão relacionada ao aproveitamento das oportunidades, os resultados evidenciaram que a 

inovação em produtos , serviços e processos const itui o principal mecanism o de operacionaliz ação das 

oportunidades identificadas pelas empres as. As organizações analisadas desenvolvem soluç õ e s 

voltadas à subst ituição de produtos convencionais, reaproveitam ento de resíduos, valorização de 

processos naturais e estímulo ao consumo consciente. 

Entretanto, os resul tados indicam que a inovação observada nos negócios sustentá ve i s 

invest igados não se restringe a uma perspe ctiva tecnológica tradicional . Trata -se de uma inova ç ã o 

orientada à suste ntabil idade, na qual os processos inovadores buscam integrar objetivos econômic o s , 

ambientais e sociais simultaneame nte. 

Essa evidência converge com as contribuições de Evans et al. (2017), ao afirm arem que mod e lo s 

de negócios sustentáveis dependem da capacidade organizacional de criar, entregar e capturar valor 

compart ilhado. Da mesma forma, os resultados aproxim am -se das contr ibuições de Bruno (2019), ao 

demonstrarem que negócios sustentáveis operam por meio da articulação entre inova ç ã o, 

transform ação social e reorganização produtiva. 

Nos casos analisados, verif icou -se que os empreendedores compree ndem a inovação como 

mecanismo essencial para adaptação às demandas do mercado e fortalec imento da competit ivi da de 

organiza cional. A criação de novos produtos e serviços sustentáveis permite às empres as ampl ia r 

mercados, fortalecer posicionam ento competi tivo e responder às exigências crescentes dos 

consumidores em relação às questões ambientais e sociais. 

Além disso, os resultados reforçam as contribuições de Carvalho e Cohen (2019), ao evidencia r e m 

que o empreendedorism o sustentável envolve process os de mobiliz ação e legitimação organizacio n a l 

voltados à transform ação social e insti tucional . Nos negócios investigados , observou -se que as prát ic a s 

sustentáveis contribuem  não apenas para difere nciação competitiva, mas também para fortalecim e n t o 

da legitim idade das organizações perante clientes , parceiros e stakeholders . 

Na dimensão relacionada à vantagem competit iva, os resul tados demons traram que a gestã o 

estratégica de recursos, o capital humano, as redes colaborativas e as parcer ias estraté gicas represe n ta m 

fatores centrais para sustentação e crescimento organizacional. A competitividade das empre s a s 

analisadas depende fortemente da capacidade de mobiliz ar recursos intan gíveis, especialm e n te 
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conhecim ento, experiência profis sional, relações interorganizacionais e legit imidade organizacional .  

Essa constatação reforça as contr ibuições de Sirmon e Hitt (2009) , segundo os quais a vant a g e m 

competitiva organizacional depende da capacidade gerencial de orques trar recurs os estratégicos em 

ambientes dinâmicos e incertos. Nos negócios sustentáveis invest igados, verificou -se que a limita ç ã o 

de recursos financ eiros e estruturais é parcialmente compensada pela mobil ização de capital hum a n o, 

aprendiz agem organizacional e redes colaborativa s. 

As redes de relacionamento apareceram como elemento recorrente nas narrativas dos 

entrevistados , sendo reconhecidas como mecanismos essenciais para acesso a conhec ime n t o, 

fortalecimento da legit imidad e organizacional, desenvolvimento de inovaç ão e ampliação das 

oportunidades de mercado. 

Esse resul tado aproxim a-se das contribuiçõe s de Webb, Ketchen e Ireland (2010), ao 

demonstrarem que pequenas empresas frequentemente dependem de relações interorganizacio n a is 

para acessar recurs os e forta lecer suas capacidades organizacionais. Da mesma forma, os resulta d o s 

dialogam com Venkataram an e Sarasvathy (2005), ao evidenciarem que o empreendedor is m o 

estratégico depende da capacidade dos empreendedores de construir relações capazes de reduz ir 

incer tezas, ampliar recursos e fortalecer oportunidades organizacionais. 

Além disso, os resultados dialogam com Agha e Gafforova (2019), ao demonstrarem que o 

empreendedor ismo estratégico representa mecanismo releva nte para fortalecim ento da 

competitividade de micro e pequenas empresas em ambientes marcados por elevada instabil idade e 

dinam ismo. Nos negócios analisados, observou-se que a integração entre inovação, conhecim e n t o 

especializado e redes colaborat ivas contr ibui diretam ente para adaptação orga nizacional e permanê n c ia 

das empresas no mercado. 

Outro aspecto relevante identif icado refere -s e à centralidade da sustentabil idade como mecan i s m o 

de diferenciação competitiva. Os empre endedores analisa dos demons traram compree n d e r 

sustentabil idade não apenas como prática operacional, mas como elemento estruturante da propos ta de 

valor organizacional e do posicionamento competi tivo das empresas. 

Essa evidência conve rge com as contribuições de Betts , Wiengar ten e Tadisina (2015) e Raful e 

Juchem (2007), ao evidenciarem que práticas sustentáveis podem fortalecer a reputa ç ã o 

organiza cional, ampliar legitim idade e gerar diferenciação competit iva em mercados crescentem e n te 

orientados por preocupações socioambientais. 

No que se refere à criação de valor e geração de riqueza, os resultados demonstraram que os 

negócios sustentáveis analisados operam sob uma lógica ampliada de geração de benef íc io s  

econômicos , sociais e ambientais. Os benefícios organizacionais identificados inc lu e m 

posicionamento competit ivo, reconhecimento da marca e viabil idade financeira. Já os benef íc io s 

sociais relacionam -se à inclusão social, valorizaç ão da economia local, conscientização ambiental e 

estímulo ao consum o consciente. 

Os benefícios individuais aparecem associados à autor realização, ao alinhamento entre propó s i to  

pessoal e atuação profissional e à poss ibil idade de gerar impacto positivo na sociedade. Os 

empreendedores demonstraram forte identif icação emocional e simbólica com os negó c io s 

desenvolvidos , indicando que a atuação empreendedora está relacionada não apenas à obtenção de 

retorno econôm ico, mas também à construção de sentido e realização pessoal. 

Essa perspect iva converge com Morris (2015), ao afirm ar que a intensidade empreende d o ra 

envolve dimensões compor tamentais, cognit ivas e emocionais relacionadas à capacidade dos 

indivíduos de mobil izar criatividade, propósito e visão estratégica na construção organi zacional . Nos 
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negócios sustentáveis analisados, observou -se forte integração entre identidade empreended o ra , 

propósi to socioam biental e estratégia organizacional. 

Os resul tados também evidenciaram que a geração de riqueza ocor re de mane ira artic ulada à 

criação de valor social e ambiental, reforçando as contr ibuições de Audrets ch, Keilbach e Lehm a n n 

(2006), ao demonstrarem que o empreendedor ism o pode atuar simultanea mente como mecanismo de 

desenvolvimento econômico, transformação social e fortalecimento regional. 

A Figura 2 sintetiza o processo de empreendedorism o estratégico identificado nos micro e 

pequenos negócios sustentáveis analisados, evidenciando a relação dinâmica entre busca de 

oportunidades, aproveitamento das oportunida des , construção de vantagem  competi tiva e geração de 

valor econôm ico, social e ambiental. 

Os resultados demonstram que o empreendedorismo estratégico, nas empresas invest iga d a s , 

ocorre de maneira sistêmica e integrada, envolvendo fatores individua is, organizacionais e ambient a is 

que se influenciam continuamente ao longo do desenvolvimento organizacional . 

 
Figur a 2 – Processo de Empreend ed o ris m o Estratég ico nos Micro e Pequenos Negócios Sustentáveis da RMVP L N  

 
Fonte: Elaborado pelos autores  . 
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A análise da Figura 2 demonstra que os principais recurs os utilizados para a busca de 

oportunidades empreendedoras estão relacionados às habilidades técnicas, aos conhe cimentos táci to s 

e às exper iências prof issionais acumula das pelos empreendedores e seus sócios. Esses fatore s 

consti tuem impor tante s mecanismos de interpretação ambiental e identificação de dema n d a s 

emergentes relacionadas à sustentabilidade, ao consumo consciente e às transform ações nos padrõ e s 

de mercado. 

No teste de nuvem de palavras , conforme demostra do na Figura 3, foram identificados os termo s 

mais express ivos presentes nas narrat ivas dos entrevistados, destacando -se as palavras “empre s a ” , 

“produto”, “pessoa”, “cliente ”, “parceiros”, “valor”, “mercado”, “buscar”, “novo”, “ambienta l” , 

“natural”, “social” e “rede”. 

 
Figur a 3 – Nuvem de Palavras 

 
Fonte: Elaborada baseada em dados das entrevistas utilizando a ferramenta IRAMUTEQ. 

 

A predom inância desses termos demonstra forte articulação entre orientação ao merc a d o , 

inovação sustentável e relações colaborativas. Os resultados evidenciam que os negócios sustentá v e is 

analisados estruturam suas estratégias organizacionais a parti r da integração entre capital hum a n o, 

criação de valor, sustentabil idade e relacionamento com stakehol ders. 

Essa anális e possibil ita compree nder que palavras como “produto”, “pessoa”, “clien te ” , 

“parceiros” e “valor” representam elementos centrais para busca de oportunidades empreendedoras.  

Os resultados demonstra m que conhecimentos técnicos, conhecim entos tácitos e capital soc ia l 

atuam conjuntamente na criação de produtos e serviços voltados às demandas do mercado sustentá v e l , 

reforçando a perspect iva de Hitt et al. (2011) de que a exploração de opor tunidades e a construção de 

vantagem competi tiva ocorrem de maneira integrada no empreendedoris mo estratégico. 

Também se destacam as palavras “novo”, “mercado” e “buscar”, associadas ao desenvolvim e n to 

de inovação sustentável e à ampliação de mercado. Essa evidência demonstra que os empreended o re s 

invest igados apres entam forte orientação à adaptação contínua e à inovação, buscando responder às 

transform ações dos padrões de consum o e às novas exigênc ias ambientais e sociais impostas ao 

ambiente organiza cional contem porâneo. 

Outra análise possibi li tad a pela Figura 4 refere-s e ao aproveitam ento das opor tunidades por meio 

das redes de relacionamento e parcerias estratégicas. Os resultados demonstram que as rede s 
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colabora tivas const ituem mecanism os fundamentais para desenvolvim ento de inovação, ampliação de 

capacidades organizacionais e fortalecimento da competi tividade das empresas analisadas. Essa 

constatação reforça as contribuições de Venkataram an e Sarasvathy (2005) e Webb, Ketchen e Irela n d 

(2010), ao evidenciarem a relevância das relações interorgan izacionais para sustentação estraté g ic a 

das pequenas empres as. O teste de simil itude permitiu identificar agrupam entos formados pela s 

palavras que aparecem com maior frequência nas entrevis tas e compreender as narrat ivas estrutura n te s 

do corpus analisado. 
 

Figur a 4 – Análise de Similitud e 

 
Fonte: Elaborada baseada em dados das entrevistas utilizando a ferramenta IRAMUTEQ. 

 

A Figura 4 demonstra que a palavra “empresa” se conecta de forma mais intensa às pala v ra s 

“pessoa”, “produto” e “cliente”, evidenciando os principais elementos associados à busca de 

oportunidades empreendedoras nos negócios sustentáve is invest igados. 

A central idade da palavra “empresa” nas análises lexicais reforça a compreensão de que os 

negócios sustentáveis analisados estruturam suas estratégias a partir da integração entre pess o a s , 

inovação, mercado e criação de valor socioambiental. 

Em seguida, observa-s e a ramif icação entre “produto”, “novo” e “opor tunidade”, indicando que a 

inovação repres enta o principal mecanism o de aproveitamento das oportunidades identif icadas pela s 

empresas. 

Os resultados demonstram que o desenvolvimento de produtos e serviços sustentáveis  cons t i t u i 

estratégia central para construção de vantagem competit iva, fortalecim ento organizacional e 

legitimação das empres as perante clientes e stakeholders. 

As ramificações “empresa”, “rede” e “contato”; “empresa”, “proces so” e “inovação”; e 

“empresa”, “social” e “ambiental” indicam fatores diretamente relacionados à criação de valor e à 

geração de vantagem competi tiva. 
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A triangulação entre análise lexical, entrevis tas e análise intercasos reforçou que a competitivid a d e 

organiza cional nos negócios sustentáveis ocor re de forma relacional, dinâmica e sistêmica, envolv e n d o 

interação contínua entre inovação, sustentabil idade, redes colaborativas e criação de valor 

compart ilhado. 

Por fim, a interpretação da Figura 4 permite compreender que os negócios sustent á ve i s 

invest igados são formados por pessoas que geram valor por meio de produtos inovadores e 

sustentáveis, apoiados em opor tunidades de mercado e em redes colaborat ivas capazes de prom o v e r 

benefícios sociais e ambientais . 

Os resultados evidenciam que sustentabilidade, inovação e empreendedoris mo estraté g ic o 

aparecem profundame nte articulados nas prática s organiz acionais das empresas analisa d a s , 

fortalecendo a compreensão do empreendedor ism o estratégico como mecanis mo de criação simultâ n e a 

de valor econôm ico, social e ambiental. 

 

Consid erações Finais 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar como micro e pequenos negócios sustentá ve i s 

local izados na Região Metropoli tana do Vale do Paraíba e Litoral Norte buscam e aprove i ta m 

oportunidades e constroem vantage ns competit ivas a parti r do empreendedoris mo estratégico. Os 

resul tados obtidos demons traram que o empreendedorism o estratégic o, nos negócios investiga d o s , 

configura-se como um proces so dinâmic o e multidimensional, no qual capacidades individu a is , 

inovação sustentável, gestão estratégica de recursos e redes colaborativas atuam de forma integrada na 

criação de valor econômico, social e ambiental . 

Os dados evidenciaram que a busca de oportunidades empreendedoras ocor re , 

predominantemente, por meio de habil idades técnicas, conhecim entos tácitos, experiên c ia s 

profissionais e interpretação das transform ações ambientais e mercadológicas. Nesse contexto, os 

empreendedores analisados demonstraram elevada capacidade adaptat iva diante das mudanças nos 

padrões de consumo e das crescentes demandas relacionadas à sustentabil idade. O aproveitam e n t o 

dessas oportunidades ocorre principalm ente por meio da inovação em produtos , serviços e proce s s o s 

sustentáveis, especialmente aqueles voltados à subst ituição de produtos convencion a is , 

reaproveitam ento de resíduos e desenvolvimento de soluções orientadas ao consumo consciente.  

Além disso, os resultados demonstraram que a vantagem competit iva das empresas invest ig a d a s 

está fortem ente associada à gestão estratégica de recurs os intangíveis, sobretudo capital hum a n o, 

conhecim ento espec ializado, redes de relacionamento e legitimida de organiza cional. Em ambie n te s 

organiza cionais caracterizados por elevada instabil idade e restrição de recursos financeiros, esses 

elementos mostraram -se fundamentais para sustentação competit iva, permanência no mercado e 

ampliação das oportunidades organizacionais. 

Os resultados também evidenciaram que os negócios sustentáveis analisados operam sob uma 

lógica ampliada de criação de valor, na qual benefícios econômicos coexistem com impactos sociais e 

ambientais posit ivos. Os benef ícios organiza cionais identific ados relacionam -se principalm ente ao 

fortalecimento do posicionam ento compe tit ivo, reconhecimento da marca e viabilidade financeira. Já 

os benefícios sociais referem -s e à consc ientização ambiental, valorização da econom ia local , inclu s ã o 

social e estímulo ao consumo consciente. No âmbito individual, destacou -se a autorrealização dos 

empreendedores e o alinham ento entre propós ito pessoal e atuação  profissional . 

Sob a perspectiva teórica, o estudo contribui para o avanço das discus sões sobre 



 

 

REUNIR: Revista de Administração, Contabilidade e Sustentabilidade, 16(3), 2026.  

19 

empreendedor ismo estratégico ao reforçar a compreensão de que o fenômeno ultrapassa aborda g e n s 

lineares centradas exclusivam ente na exploração de opor tunidades e na obtenção de vanta g e m 

competitiva. Os resul tados dialogam diretamente com as contr ibuições de Ireland, Hitt e Sirm o n 

(2003), Hitt et al. (2011) e Kyrgidou e Hughes (2010) , ao demonstrar que fatores ambienta is , 

organiza cionais e individuais atuam de maneira integrada e dinâm ica no desenvolvim ento das 

estratégias organizacionais. 

Além disso, a pesquisa amplia as discuss ões sobre negócios suste ntáveis ao demonstrar que 

sustentabil idade, inovação e empreendedorismo estratégico aparecem profundamente articul ados nas 

práticas organizacionais das empresas investigadas. Nesse sentido, os achados reforçam as 

contr ibuições de Schaltegger, Lüdeke -Freund e Hansen (2012), Evans et al. (2017) e Bruno (2019), ao 

evidenciarem que os negócios sustentáveis dependem da integração entre criação de valor econôm i c o, 

impacto socioam biental posit ivo, inovação contínua e legitimida de organizacional .  

Do ponto de vista metodológico, destaca -se a utilização da triangulação entre anális e documen t a l , 

entrevistas em profundidade, análise intracaso, análise intercasos e análise lexical desenvolvida com 

apoio do softw are IRAM U TE Q. A integração dessas diferentes estratégias metodológicas permi t i u 

ampliar a robustez interpretativa da pesquisa, favorecendo maior profundidade analítica e 

fortalecimento da consistência dos resulta dos apresentados. A utilizaç ão do IRAM U T EQ mostro u -s e 

especialmente relevante para identificaç ão de recorrências discursivas, relações semântica s e padrõ e s 

narra tivos relacionados à inovação, sustentabilidade, capital humano e criação de valor organizacio n a l .  

No campo prático, os resultados oferecem contribuições relevantes para gestores e 

empreendedores interessados no desenvolvim ento de negócios sustentáveis, especialmente ao 

demonstrar a impor tância da gestão estraté gica de recurs os intangíveis, da inovação orientada à 

sustentabil idade e das redes colaborativas como mecanismos de fortalecimento organizacional . Os 

dados também evidenciam que micro e pequenas empresas sustentáveis podem transform ar restriç õ e s 

estruturais em oportunidades estratégicas por meio da mobilização de conhecimento, inovação e 

capital social. 

Outra contribuição relevante do estudo refere -se à compreensão do empreendedorismo estraté g ic o 

em um contexto de crise global decorrente da pandem ia da Covi d-19. Embora o cenár io pandê m i c o 

tenha imposto limitações à coleta de dados, exigindo utilização exclus iva de ferramentas digitais para 

realização das entrevistas, o período analisado poss ibil itou compreender os impactos da crise nas 

organiza ções investiga das e as estratégias adotadas para manutenção das atividades empresar ia is . 

Observou-se que nenhum a das empres as participantes encerrou suas atividades durante o per ío d o 

analisado, sendo que parte delas conseguiu ampliar suas operações mesmo em um contexto de eleva da 

instabil idade econômica e social, evide nciando capacidade adaptat iva e resiliênc ia organizacional.  

Apes ar das contr ibuições apres entadas, o estudo possui limitações que devem ser consideradas. A 

primeira refere- se ao recorte regional da pesquisa , restrito à Região Metropolitana do Vale do Para í ba 

e Litoral Norte, o que limita possibi lidades de generalização dos resultados para outros conte x to s 

econômicos e insti tucionais. Outra limitação relaciona -se ao número reduzido de empre s a s 

participantes e à natureza qualitativa do estudo, que privi legia profundidade analítica em detrim e n t o 

de abrangência estatística. Além disso, a coleta de dados em contexto pandêmico restringiu a realiz a ç ã o 

de observações presenciais e acompanhamento longitudinal das orga nizações investigadas . 

Diante dessas limitações, sugere -se que estudos futuros ampliem a invest igação para difere nt e s 

regiões, setores econôm icos e contextos institucionais, permitindo comparações entre distin to s 
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modelos de negócios sustentáveis. Recomenda -se também a realização de pesquisas longitudin a is 

capazes de acompanhar a evolução das estratégias organizacionais e das capacidades empreended o ra s 

ao longo do tempo. Além disso, futuras pesquisas podem aprofundar a análise sobre capacid a d e s 

dinâm icas, inovação sustentá vel , redes colaborativas e process os de legitim ação organizacional em 

micro e pequenas empresas sustentáveis. 

Por fim, conclui-s e que o empre endedor ismo estratégico representa importante mecanismo para 

compree ns ão de como micro e pequenas empresas sustentáveis mobil izam recurs os , desenvo lv e m 

inovação e constroem vantagens competit ivas em ambientes caracter izados por elevada complexi da de 

e dinamismo. Os resultados demonstram que sustentabil idade, inovação e estratégia apare c e m 

profundame nte integradas nas práticas organizacionais das empresas investigadas, contribu i n d o 

simultaneamente para geração de valor econôm ico, transform ação social e impacto ambiental posi t i v o.  
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